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POLÍTICA.  
Pinto Moreira  
vai presidir 
comissão 
da revisão 
constitucional P9

ENTREVISTA.

“O SCE é um grande 
clube e a massa 
adepta fala por si
Luka Oliveira está de 
regresso aos tigres P16 E 17

INVERNO. 

Sacos de areia a proteger  
o Bairro Piscatório
Moradores silvaldenses estão preocupados 
com as invasões do mar e vivem em constante 
sobressalto. P11

PROTESTO. 

Greve dos professores 
deixou alunos sem aulas
Docentes do Agrupamento Dr. Manuel Gomes 
de Almeida paralisaram as escolas e prometem 
repetir o protesto. P10

Quinta-feira, 15 de dezembro de 2022 | Edição n.º 4728 · Ano 90 · Semanário · Diretor Nuno Oliveira · defesadeespinho.sapo.pt · Preço: €0,70 (c/IVA)

“Mais do que sermos uma 
referência, há um reconhecimento 
pelo nosso esforço e empenho”
A companhia de Teatro e Marionetas de Mandrágora já tem 20 anos, 12 dos quais na cidade de 
Espinho. Fundada por Filipa Mesquita, Clara Ribeiro e Rúben Gomes, a Mandrágora resistiu a todas as 
dificuldades e hoje leva as marionetas a todo o país e a algumas partes do globo. p4-7
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Destaque 

Em exclusivo nesta 
edição, o Especial de 
Natal com 28 páginas
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feira 
semanal

visto daqui

1 – Depois de muitos anos ligado ao jornalismo regional 
(e já com algum descanso pelo meio), confesso que não 
estava nos meus planos voltar a esta ribalta tão cedo. Já 
sabemos que a vida nos prega partidas e temos de estar 
constantemente preparados mas, desta vez, acho que não 
estava. Forcei-me a interiorizar toda esta nova realidade e 
aceitei esta nova função para liderar o mais emblemático e 
carismático jornal de Espinho com uma premissa: espírito 
de missão. O pesado legado do amigo Lúcio Alberto não 
será esquecido. Pelo contrário, será respeitado e honrado. 
Um tributo justo e honesto ao que ele foi. A toda a equipa, 
que me acolheu de braços abertos, um obrigado e desde já 
um pedido de desculpas pelo esforço e exigência que lhes 
vai ser pedido neste trabalho diário. Só assim é que vamos 
conseguir continuar a mostrar “Espinho por dentro”.

2 – O Natal está mesmo aí à porta e paira no ar um certo 
clima de desconfiança. A carteira parece ficar cada vez 
mais leve, embora os nossos governantes teimem em usar 
a expressão mais pandémica de sempre: “vai ficar tudo 
bem”. Mas não sei se vai. E é fácil comprovar isso. Na edição 
anterior da Defesa de Espinho tivemos a oportunidade de 
falar com feirantes e comerciantes do Mercado Municipal. 
O cenário era negro pois os preços aumentam e há cada vez 
menos clientes. Nesta edição abordamos mais uma dezena 
de comerciantes locais e, novamente, o panorama também 
não é nada cor-de-rosa. E como vamos gerir a época natalí-
cia com isto? Uma das respostas poderá sempre passar pelo 
próprio comércio local espinhense. Com atendimento per-
sonalizado e com preços competitivos, basta calcorrear as 
artérias da cidade para encontrarmos o presente ideal para 
este Natal. Ou então, para a consoada, não faltam opções e 
sugestões para todas as carteiras. 

3 – Ainda no espírito de Natal, a reportagem realizada 
pela colega Lisandra Valquaresma na revista especial que 
acompanha esta edição, deixou-me a pensar. A maioria dos 
entrevistados descreve um Natal que, aos olhos de hoje, 
era considerado, em termos práticos, de pobre. O bacalhau 
às vezes nem chegava para todos mas havia sempre um 
doce para enganar. Embora sejam outros tempos, a verdade 
é que não há nenhuma criança que não goste de receber 
uma prenda. E essas, infelizmente, não chegavam a todos. 
Não porque os pais não quisessem, mas sim porque pura 
e simplesmente não havia condições económicas para tal. 
Relatos de outros tempos duros, muito duros. Contudo, 
não deixa de ser curioso como todos eles transmitem um 
certo saudosismo daquele tempo.  Mesmo passando por 
dificuldades, muitos não se importariam de voltar atrás só 
para sentir os cheiros e o calor daquela época. As saudades 
são terríveis. Conseguem moldar o nosso pensamento e 
transformar vivências menos boas em aspetos positivos. 

Missão

EDITORIAL 
Nuno OliveiraDESTAQUE

4 a 7 | Reportagem: “Temos exposições e um serviço 
educativo forte. Fazemos muita formação para adultos e 
para crianças e temos muitos projetos comunitários”
A Companhia de Teatro e Marionetas de Mandrágora celebra 20 
anos de existência e mostra toda a sua amplitude no panorama 
local, nacional e também internacional.

4500 ESPINHO
8 | 240 alunos já se despediram da Escola Espinho 3 para 
abraçar nova Sá Couto
Transferência de crianças para a escola requalificada começou em 
outubro, mas ainda restam 180. Mudança deve acontecer em 
janeiro.
9 | Pinto Moreira escolhido para presidir Comissão de 
Revisão Constitucional
Escolha do PSD coloca ex-autarca espinhense na liderança com 
Marta Temido
10 | Mau tempo afeta Espinho e obriga a um aumento da 
intervenção dos bombeiros
Concelho esteve em alerta laranja até ao final de terça-feira
10 | Ensino. Professores do Agrupamento Dr. Manuel 
Gomes de Almeida paralisaram escolas. Greve deixou 
alunos sem aulas ao início da manhã de terça-feira.

4500 FREGUESIAS
11 | Moradores do Bairro Piscatório em estado de alerta 
constante
O mar já mostrou toda a sua força e os residentes do Bairro 
Piscatório temem por novas aventuras. De forma a salvaguardar 
as habitações da subida das águas, foram colocados sacos de 
areia de proteção que se deverão manter durante todo o inverno.

OPINIÃO
13 | “Os bens materiais nada têm a ver com o espírito de 
Natal” – Arcelina Santiago

DEFESA-ATAQUE
15 | Voleibol. Académica de Espinho está na fase dos 
primeiros e Miguel Maia promete oportunidades para 
jovens jogadores.
16 e 17 | Entrevista. "Vim para o SC Espinho com o 
objetivo de voltar a ganhar confiança, de jogar, de voltar a 
sentir-me bem". 
Luka Oliveira, futebolista que esteve em Itália e que não pára de 
marcar golos.
18 | Sarau. Gymnostar voltou aos grandes eventos,
19 | Futebol. Esperança cai na segunda parte. SC Espinho 
esteve empatado, mas Guerra com um bis afastou os 
espinhenses da vitória.
20 |  Natação. Rodrigo Rodrigues subiu ao pódio no 
Nacional de Juniores. Nadador espinhense conquistou a 
medalha de bronze nos 50 metros costas.

OFF
22 e 23 | Agenda cultural com destaques especiais de 
programação de Natal

Greve
A greve dos professores 
que ocorreu na terça-feira 
passada, em algumas insti-
tuições do Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, deixou em 
alvoroço os encarregados de 

educação devido à in-
certeza da sua adesão. 
A luta dos professores 

é naturalmente legiti-
ma mas afeta, direta ou 

indiretamente, os alunos e 
os seus progenitores. A luta 
não ficará por aqui e haverá 
novas paralisações nas 
próximas semanas. 

Factos e figuras da semana

Escola Sá Couto
A recém requalificada Esco-
la Básica Sá Couto começou 
finalmente a receber os 
alunos da Escola Espinho 3. 
Uma transição faseada e há 

muito aguardada pelos alu-
nos e encarregados de 
educação daquela insti-
tuição. O planeamento 

dessa troca está também 
a ser executado com calma 
e ponderação de forma a 
não sobrecarregar e stressar 
os pequenos estudantes. A 
Escola Básica Sá Couto já 
mostrou as novas capacida-
des com um acolhimento 
aos novos alunos. 

Bairro Piscatório
Não é de agora mas a 
memória parecia teimar em 
esquecer. O Bairro Pisca-
tório sempre foi uma zona 
“apetecível” para a fúria do 
mar e, este inverno, já deu 

provas da sua vontade de 
comer. E como lembra 
o ditado (casa arrom-

bada, trancas à porta), a 
melhor solução encontrada 
para não existirem dissa-
bores com a subida do mar 
foi de manter os sacos de 
areia na zona costeira. Mas 
tudo isto não passa de um 
remendo. Serão necessárias 
obras estruturais para a 
defesa da costa.
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PUBLICIDADE

HABILITE-SE A GANHAR UM JANTAR 
POR SEMANA E UM JANTAR DE 

RÉVEILLON NA TÔMBOLA DA SORTE

OFERTA DE SNACKS VARIADOS
Terças e Quintas:  das 18:00 às 22:00

Quartas:  das 19:00 às 21:00
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MANDRÁGORA – 20 ANOS

MANUEL PROENÇA 

SEGUNDO CLARA RIBEIRO, dire-
tora artística, a companhia de Teatro e 
Marionetas de Mandrágora surgiu de 
uma ideia conjunta com Filipa Mes-
quita. “Fizemos escola na Academia 
Contemporânea do Espetáculo, no 
Porto e, depois disso, integramos, com 
o Rúben Gomes, um curso de Teatro 
de Formas Animadas, em Vila do 
Conde. Ao fim de três anos decidimos 
unirmo-nos e criar a Mandrágora a 2 
de abril de 2002”. 

Segundo a fundadora, até 
chegar a Espinho, o grupo “teve um 
percurso ainda longo”, acabando 
por radicar-se no Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho (FACE) em 2010. 
“Estivemos durante quatro anos 
em Vila do Conde e fomos para 
Gondomar durante mais quatro, 
cidade com a qual ainda hoje temos 
algumas parcerias quer no serviço 

educativo, quer no festival que or-
ganizamos. No entanto, tínhamos 
uma proximidade muito grande 
com a Divisão da Cultura do Muni-
cípio de Espinho, através da Idalina 
Sousa com a realização do Festival 
Mar-Marionetas. Estivemos nesse 
evento desde o início e surgiu a 
proposta para a ocupação de um 
espaço no FACE”, recorda Clara 
Ribeiro.

Ainda sobre este projeto, ou 
melhor, sobre as ideias para a sua 
conceção, a escolha das mario-
netas acaba por ser uma forma 
que permite ao grupo “um diálogo 
com o público dentro desta téc-
nica que nos foi interessando aos 
poucos e que fomos conhecendo a 
sua amplitude”, acrescenta Filipa 
Mesquita, outra das mentoras do 
projeto Mandrágora. “Fomos sen-
tindo que havia espaço para nós e 
que a nossa estrutura tinha atores, 

mas também tinha construtores. 
Sentimos que era uma linguagem 
que poderíamos trabalhar desde o 
início, mesmo antes de fazermos 
um curso, ainda na escola de teatro 
onde tivemos algumas experiên-
cias muito interessantes dentro 
desta área”, conta Filipa. “Havia, de 
facto, algo onde nos poderíamos 
enquadrar, permitindo que o teatro 
pudesse ter muitas destas ver-
tentes como teatro de dança, teatro 
circo, o teatro das marionetas e o 
teatro mais clássico. Por isso, este 
percurso acaba por ser um segui-
mento normal para a nossa compa-
nhia”, explica Filipa Mesquita que 
é, também, diretora artística da 
companhia.

A arte da marioneta é voltada 
para um público jovem, para as 
crianças e para as famílias, mas 
também para o público adulto. 
Segundo Filipa Mesquita “quando 

alguém escolhe uma forma de 
fazer arte, nós escolhemos o teatro 
usando os objetos, as figuras, as 
formas animadas das marionetas 
como linguagem da comunicação 
com os nossos distintos públicos”.

Durante muitos anos a compa-
nhia Mandrágora fez criações ten-
tando explorar formas diferentes 
de fazer espetáculos. “Convidamos 
pessoas para nos virem dirigir, mas 
a partir de determinada altura 
achamos que deveríamos dar 
espaço aos próprios artistas que 
fazem parte da companhia para 
cada um criar e poder mostrar as 
suas preocupações artísticas aos 
grupos sociais e aos diferentes pú-
blicos que nos acolhem”, dá conta a 
fundadora da Mandrágora. 

Curiosamente há uma certa am-
biguidade quanto ao termo Mario-
netas nesta companhia. Para Filipa 
“nesta caminhada acaba por não 

haver nenhuma explicação su-
cinta que nos diga porque é que o 
Teatro de Marionetas Mandrágora 
é uma companhia especializada 
na área da marioneta. É da mario-
neta porque é uma forma técnica 
de fazer teatro. Somos uma com-
panhia de teatro e a marioneta é, 
apenas, um recurso e nada mais 
do que isso”, evidencia.

Filipa Mesquita gostaria de 
acreditar que, “mais do que uma 
referência, há da parte dos nossos 
pares e das outras estruturas um 
reconhecimento pelo nosso es-
forço e empenho. Tem sido uma 
grande luta e, ao longo destes 
anos fomos trabalhadores muito 
compulsivos, sempre à procura de 
novas propostas, abrindo novos 
caminhos e a encontrar formas de 
podermos prosseguir a construção 
e a consolidação da companhia”, 
sublinha. 

Como o nome indica, o Teatro e Marionetas de 
Mandrágora é uma companhia profissional de teatro 
de marionetas, que completou  em abril passado duas 
décadas de existência. O seu trabalho contém projetos 
que combinam a interpretação real com os diálogos entre 
as figuras  imaginadas. Um percurso de 20 anos, 12 dos 
quais em Espinho, de uma companhia fundada por Filipa 
Mesquita, Clara Ribeiro e Rúben Gomes.

destaque

Era um sonho nosso 
podermos ter uma 
sala de espetáculos 
e uma sala de 
exposições”
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PARA ESPINHO, PARA O PAÍS E 
PARA O ESTRANGEIRO

A Companhia de Teatro de Mario-
netas Mandrágora, embora esteja 
sedeada em Espinho, tem raízes 
pelo país e pelo estrangeiro. “O lado 
da digressão nacional e interna-
cional faz com que o nosso nome 
se espalhe”, diz Filipa Martins. “O 
nosso país tem as suas assimetrias, 
o espaço urbano e o rural, e nós 
tentamos ir ao encontro dos muni-
cípios, das bibliotecas e dos teatros 
que, de alguma forma, acham que o 
nosso trabalho é válido, mesmo que 
isso, às vezes, nos leve para sítios 
muito distantes e recônditos. Tra-
ta-se de uma descoberta e da luta 
constante onde a cultura nunca 
pode baixar os braços, tentando 
chegar sempre ao maior número de 
público possível, levando a nossa 
imagem e mensagens”, explica a 
mentora.
A Mandrágora tem, também, um 
percurso fora de Portugal embora 
tenha sido travada, de certa forma, 
pelo Covid-19. Mas já há planos 
para voltar à estrada interna-
cional. “Fizemos algumas criações 
para tentar perceber como era a 
dinâmica a nível mundial e como 
entrar nesta dinâmica cultural. 
Conseguimos alguns parceiros que 
nos permitiram viajar a Espanha, 
Bulgária, França, Noruega, Estados 
Unidos, Macau e à Eslováquia. Este 
é um esforço continuado que está 
a ser repensado, com novas inter-
nacionalizações para 2023. A pan-
demia veio pôr um pequeno travão, 
mas neste momento já temos agen-
dada uma digressão à Noruega”, 
revela Filipa Mesquita.

PROCESSOS CRIATIVOS 
DIFERENTES PARA CADA 
MARIONETA

Construir uma marioneta não é 
um processo fácil. Exige disciplina, 
conhecimentos técnicos e também 
muita arte e engenho. Nesta com-
panhia, Rúben Gomes, também 
fundador do grupo, é o coorde-

nador da construção das figuras. 
A maioria das construções são da 
sua autoria, mas há outros artistas 
plásticos a trabalharem na compa-
nhia e, de acordo com o criativo, há 
ainda “espetáculos criados especifi-
camente por outros artistas convi-
dados para o efeito”.

Para Rúben Gomes, as colegas 
Clara Ribeiro e Filipa Mesquita 
“são duas pessoas que acabam por 
assumir muita da linguagem que 
a companhia segue e têm nas suas 
criações. Mediante isto, acabamos 
por escolher os artistas plásticos 
que vêm colaborar. Escolhemos, 
também, os músicos de acordo 
com a linguagem que se pretende”, 
descreve. 

O responsável pela arte plástica 
da Mandrágora vai acompanhando 
e encontrando algumas soluções 
técnicas para as dificuldades que 
são encontradas. “Partimos para 
uma investigação onde vamos ver 
um pouco da cultura do tema que 
está a ser abordado ou vamos re-
correr a outros artistas que tenham 
produzido algo similar. São feitos 
desenhos e são partilhados pelo 
grupo de forma a podermos en-
contrar uma textura de materiais a 
serem explorados”, explica.

Segundo Rúben Gomes, “o facto 
de se tratar de um teatro de mario-
netas obriga-nos a uma construção 
antecipada porque estamos a cons-
truir os próprios atores que irão 
estar em cena. Os conhecimentos 
da Filipa e da Clara sobre os ma-
teriais ajudam-nos imenso na con-
ceção das figuras”, sublinha.

Rúben recorda ainda que no 
início da companhia, quando a 
estrutura era bem mais pequena, 
“todos faziam um pouco de tudo 
e partilhavam muito mais nas di-
versas áreas”. Ao longo do tempo 
em que a companhia foi cres-
cendo passou a existir uma es-
pecialização. “Estando eu dentro 
de um passado de artes plásticas 
e artes visuais, comecei a desen-
volver mais nessa área. No entanto, 
também estou presente nas outras 
áreas”, concluiu.

PROGRAMAÇÃO, EXPOSIÇÕES 
E UM SERVIÇO EDUCATIVO

Uma companhia de teatro tem de 
ser, de certa forma, dinâmica. E, 
segundo Clara Ribeiro, os Mandrá-
gora são uma companhia de criação 
e de programação. “Temos exposi-
ções e um serviço educativo forte. 
Fazemos muita formação para 
adultos e para crianças e temos pro-
jetos comunitários”.

De acordo com a diretora artís-
tica, no início a companhia “tinha 
uma ou duas criações por ano e 
quando começamos a abrir a paleta 
diversificada do que poderíamos 
criar e oferecer, começamos a não 
poder ir para a oficina construir”.

Clara Ribeiro recorda que “em 
Espinho houve um período em que 
havia formações regulares e, por 
isso, acabamos por estar nas áreas 
que mais nos interessaram”. Foi 
assim o percurso natural de cada 

um dos elementos, “dirigindo áreas 
específicas, seguindo o seu caminho 
artístico”, deu nota.

Clara Ribeiro diz que tinha guar-
dados “uma série de projetos” que 
pretende vir a desenvolver e, “à 
medida que o tempo vai passando”, 
vai percebendo onde podem acon-
tecer. Os seus trabalhos são direcio-
nados para projetos comunitários 
e abordam questões sociais pre-
mentes como a violência de género 
e a violência doméstica.

Mas Clara Ribeiro conta que a 
Mandrágora já fez algumas criações 
“em colaboração com editoras, ou 
com escritores, o que muitas das 
vezes sai das temáticas que, como 
artistas, escolheríamos. Porém, a in-
terpretação que damos ao próprio 
projeto é sempre algo muito pró-
prio”, sublinha.

Todos os anos é lançado um ca-
derno da companhia com todos os 
projetos em digressão, mas, neste 

momento, a Mandrágora responde 
quase só às solicitações dos mu-
nicípios. “Não fazemos propostas 
porque temos uma digressão muito 
forte. Com o histórico que temos, re-
cebemos propostas às quais respon-
demos com projetos que achamos 
que estão de acordo com essas 
solicitações”. 

O teatro da Mandrágora é levado 
ao palco nos teatros, grandes audi-
tórios, escolas, espaços que não são 
convencionais e, até na rua. “Isso 
depende do trabalho que se está a 
desenvolver, como os trabalhos co-
munitários ou para determinadas 
zonas”, diz Hélder Duarte, produtor 
da companhia. “Alguns dos espetá-
culos que são criados para anfitea-
tros têm adaptações para a rua e 
para outros espaços não convencio-
nais. Estes espetáculos, dependendo 
muito de cada um, envolvem sempre 
uma logística, especialmente pelas 
questões técnicas”, refere Hélder. 
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  Partimos para uma investigação onde vamos ver um pouco 
da cultura do tema que está a ser abordado ou vamos recorrer a 
outros artistas que tenham produzido algo similar. São feitos 
desenhos e são partilhados pelo grupo de forma a podermos 
encontrar uma textura de materiais a serem explorados” 
Rúben Gomes, diretor de artes plásticas
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Rúben Gomes, Filipa Mesquita, 
Clara Ribeiro e Hélder Duarte 
estão na linha da frente do Teatro 
e Marionetas de Mandrágora
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destaque

SOBREVIVER DUAS DÉCADAS 
COM PAIXÃO À ARTE

Como é que uma companhia destas 
sobrevive 20 anos? Filipa Mes-
quita não tem dúvidas ao afirmar 
que “durante muitos anos e ainda 
hoje, fazemos disto uma forma de 
vida, entregamo-nos a tempo in-
teiro”. “Atualmente já construímos 
as nossas famílias e, por isso, ten-
tamos criar algumas pausas. No 
entanto, de manhã até à noite 
permanecemos em comunicação. 

Abdicamos de ter férias porque 
achamos que há projetos que de-
vemos aproveitar. Aprendemos a 
lidar com isto ao longo dos anos”, 
sublinha Filipa Mesquita. “Há uma 
tentativa de conciliar tudo aquilo 
que é a nossa vida e o teatro das 
marionetas. Por isso, a nossa com-
panhia é uma construção que 
vai além daquilo que está con-
vencionado ser uma profissão”, 
acrescenta.

E quanto à inspiração? A diretora 
artística também não tem dúvidas: 

“O ato de criação é algo que vem de 
dentro de nós, transforma-se num 
desejo pessoal de concretização. 
Podemos chamar a isto paixão ou a 
doença do teatro”. 

Durante décadas a cultura foi 
sempre tratada como um parente 
pobre. Os fundos foram sempre 
limitados e a fragilidade teimou 
em imperar. Os fundadores sabem 
disso mas nem por isso viram a 
cara à luta. “Sabemos que a cultura 
é uma área muitas vezes fragili-
zada. É preciso haver o empenho 
conjunto das estruturas e dos ar-
tistas, mas também de toda a área 
educativa e política. A cultura tem 
de ser considerada como um bem 
essencial, dando às crianças acesso 
à fruição cultural”, sublinha Filipa 
Mesquita realçando o papel que 
o Município de Espinho tem tido 
desde que a companhia se instalou 
nesta cidade. “O Festival Mar Mario-
netas tem um grande impacto, com 
salas sempre esgotadas. A nossa 
presença em Espinho sempre foi 
muito acarinhada pela população 
de Espinho que compreende que 
tentamos levar connosco o nome da 
cidade. Por isso, a cidade está dentro 
da companhia”, enalteceu.

E se as dificuldades são algumas, 
a pandemia certamente não ajudou. 
Para Filipa Mesquita a pandemia 
veio mostrar as fragilidades que 
realmente existem. “As estratégias 

culturais que cada município adota 
através das suas equipas para a cul-
tura têm de estar definidas para 
que seja um investimento, que dá 
muitos resultados. A cultura alia-se 
muito bem em qualquer área, no-
meadamente ao turismo, à edu-
cação, à saúde, a pessoas com de-
ficiência ou a pessoas em situação 
de exclusão”, sugere. “A cultura é 
um parceiro multifacetado que, de 
alguma forma pensado traz resul-
tados extraordinários”, evidencia 
Filipa acrescentando que a cultura 
poderá contribuir para “um bem-
-estar interior de pensamento, de 
criatividade e de imaginação”.

APOIOS DO ESTADO 
DUPLICARAM

Para poder ter um futuro mais ri-
sonho, a companhia candidata-se 
a apoios do Estado. E, felizmente, 
foram incluídas nos últimos apoios 
do Ministério da Cultura. A candi-
datura aos programas bienais teve 
uma resposta positiva, após uma 
“avaliação bastante criteriosa e gra-
tificante”, revelou Filipa Mesquita, 
acrescentando que isso significa 
que, “durante os próximos dois anos 
o Ministério da Cultura consolidou 
o apoio em 50%, passando-o para 
o dobro, o que irá permitir à nossa 
estrutura, em conjunto com as ci-
dades e com os projetos com quem 

temos parceria, a consolidação de 
todas as nossas expectativas para 
os próximos dois anos”.
“Enquanto estrutura, o primeiro 
apoio que tivemos do Ministério da 
Cultura, foi em 2013”, diz Clara Ri-
beiro, lembrando que “em todos os 
anos anteriores não tivemos esse 
apoio. Tínhamos colaborações com 
entidades e apoios pontuais. Só em 
2019 é que tivemos o nosso primeiro 
apoio bienal, que se prolongou por 
mais um ano devido à pandemia. 
Com esta última candidatura so-
lidificamos o projeto”, deu conta 
aquele elemento da Mandrágora.

DEPOIS DA CHUVA ESTREIA A 
28 DE JANEIRO

O novo projeto da Mandrágora, 
Depois da Chuva, estreia a 28 de 
janeiro de 2023. Ainda está em fase 
de criação, com vários artistas a 
trabalharem nessa peça, alguns dos 
quais a companhia está a trabalhar 
pela primeira vez.

A nova peça, segundo a autora, 
Clara Ribeiro, “aborda as questões 
da migração, numa linguagem que 
queremos que seja para todos e, 
por isso, será também para os mais 
novos. Trata-se de um espetáculo 
sem palavras”, revela.

Trata-se de um projeto “simbó-
lico, com a utilização de imagem na 
comunicação com o público”. 
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Rua Tuna Musical de Anta, 907, 4500-054 ANTA  •  Tlf. 227 341 109

— DIREÇÃO TÉCNICA DE —

Maria de Lourdes Lourenço Ferreira Lopes

Qualidade e  
conveniência, aos
melhores preços. 
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W Boas 
                  Festas

  O nosso país tem as suas assimetrias, o espaço urbano e o rural, 
e nós tentamos ir ao encontro dos municípios, das bibliotecas e dos 
teatros que, de alguma forma acham que o nosso trabalho é válido, 
mesmo que isso, às vezes, nos leve para sítios muito distantes e 
recônditos" Filipa Martins, autora e diretora artística
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De acordo com Clara Ribeiro, 
Depois da Chuva “tem uma história 
que poderá ter leituras diferentes. 
Não se trata de um texto que narra a 
história, mas sim uma sequência de 
imagens que vão narrando a história 
de uma família que se vê num país em 
guerra e que decide fugir à procura de 
um espaço para viver. Existem vários 
obstáculos, as fronteiras. Temos a per-
sonagem que é o guarda de fronteira 
que tem um lado um bocado agres-
sivo, mas ao mesmo tempo é trapa-
lhão e a música dá-lhe um lado um 
bocado cómico”, desvenda a autora 
acrescentando que “a história reflete 
muito sobre a caminhada destes per-
cursos e da chegada ao local seguro”. 

Embora reconheça que o tema 
se identifica com a guerra na 
Ucrânia, Clara Ribeiro diz que não 
foi pensado nesse contexto. “Na 
altura, a minha reflexão foi rela-
tivamente à Síria. O espetáculo é, 
contudo, intemporal. A linguagem 
é inventada e isto pode acontecer 
em qualquer local do planeta. É 
como se fosse uma cultura inven-
tada, mesmo nos figurinos, para 
não se colar a nenhum país especi-
ficamente”, conclui.

MAIS ESPETÁCULOS A 
ESTREAREM NO PRÓXIMO ANO

Dar continuidade à criação de es-
petáculos é o objetivo da Mandrá-

gora para o próximo ano. Depois 
da estreia do novo espetáculo em 
janeiro, a companhia tem em vista 
mais duas estreias que deverão 
decorrer em maio e em novembro 
de 2023. “Há projetos a desenvolver 
com grupos comunitários que irão 
estrear em diferentes momentos do 
ano”, revela Filipa Mesquita. “Que-
remos consolidar a nossa Escola 
da Marioneta, que é o espaço de 
mediação cultural e de formação, 
assim como a nossa sala de expo-
sições no FACE que este ano será 
dotada de equipamentos de aces-
sibilidade a invisuais o que irá per-
mitir conhecer um pouco do nosso 
trabalho”, acrescenta evidenciando 
a vontade de “dar continuidade ao 
Encontro Internacional de Mario-
netas de Gondomar” e a intenção 
de consolidar a colaboração com 
o Mar Marionetas, em Espinho. 
“Vamos fazer as diversas atividades 
que advêm do nosso protocolo com 
o Município de Espinho”, explica.

Por fim, segundo Filipa Mes-
quita, um dos sonhos da Mandrá-
gora é o de ter um equipamento 
cultural próprio. “Teremos pela 
frente uma longa caminhada. Era 
um sonho nosso podermos ter 
uma sala de espetáculos e uma 
sala de exposições. Até pode-
ríamos integrar este sonho neste 
belíssimo equipamento que é o 
FACE”, conclui. ○

  Enquanto estrutura, o primeiro apoio que tivemos 
do Ministério da Cultura, foi em 2013. Nos anos anteriores 
tínhamos colaborações com entidades e apoios pontuais. 
Só em 2019 é que tivemos o nosso primeiro apoio bienal" 
Clara Ribeiro, autora e diretora artística

A ARTE DA MARIONETA
A Arte da Marioneta é o título do livro da au-
toria de Filipa Mesquita lançado, no sába-
do, no Fórum de Arte e Cultura de Espinho 
(FACE), pela Mandrágora.
“Acaba por ser os pensamentos pessoais 
e fragmentos da história dos primeiros 
70 anos do século XX”, contou a autora, 
acrescentando que “reflete uma paixão mi-
nha no sentido de, ao longo destes anos 
ter colecionado vários artigos e registos de 
várias revistas, pequenas histórias que me 
foram chegando e que, de alguma forma, 
precisam de investigadores. É um trabalho 
continuado e que tem como sentido fazer a 
construção da história da marioneta”, sub-
linha Filipa Mesquita.
Nesta obra a autora elenca algumas preo-
cupações pessoais sobre o que é ter uma 
estrutura de marionetas, mas depois vai fa-
zendo “um pequeno pontuar desde 1920, 
apresentando algumas ilustrações de 1902 
e de 1910, e mostrando alguns documen-
tos de 1960, onde se consegue perceber 
quais foram os agentes que, na altura eram 
fundamentais em Portugal na arte da ma-
rioneta”.
Para Filipa Mesquita, a obra lançada “é 
uma descoberta muito grande e alguns 
documentos são reveladores de elementos 
que estavam desconhecidos”.
O livro, para a autora, “marca um momento 
importante da companhia, com uma parti-
lha de histórias desta arte que merece ser 
profundamente valorizada”. ○
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A MUDANÇA contempla cerca de 
400 alunos, mas, para já, chegaram à 
nova Escola Básica Sá Couto apenas 
240, vindos da Escola Espinho 3. 
Como explica Vítor Oliveira, diretor 
do Agrupamento de Escolas Manuel 
Laranjeira, esta é “uma mudança fa-
seada”, e por isso, realizada tendo 
em conta vários aspetos. “Come-
çámos por deslocar os meninos 
da educação pré-escolar. Perante 
uma planificação que faria com 
que avançássemos também para 

os alunos do primeiro ciclo em con-
junto, a verdade é que achámos por 
bem não o fazer”, revela o diretor do 
agrupamento.
Depois da transferência dos mais 
novos, em outubro, seguiu-se a 
mudança dos alunos do 4º ano de 
escolaridade e, na passada segun-
da-feira, dia 12, juntaram-se a estes 
os que frequentam o 3º ano. “Apos-
tamos nestes alunos atendendo ao 
facto de serem mais autónomos. 
Em termos de gestão em espaços 
comuns, como refeitórios, têm uma 
autonomia maior do que propria-
mente os alunos do 1º ou 2º ano”, 
explica Vítor Oliveira.
Perante a necessidade de troca de 
estabelecimento de ensino, uma 
vez que a “Escola Espinho 3, em 
momentos de maior intempérie, 
deu conta de algumas fragilidades 
no edifício”, há uma adaptação a 
fazer. “Quem já esteve na Escola 
Espinho 3 sabe que as condições já 
não são propriamente as mais de-

sejáveis”, por isso, “qualquer troca 
requer uma adaptação e há muita 
aprendizagem a fazer”, afirma o di-
retor do agrupamento, dizendo que 
esta é uma troca “garantidamente 
favorável” e que “os alunos estão 
agradados com os espaços novos, 
nomeadamente o refeitório”.
Com uma grande fatia dos alunos já 
a ter aulas na requalificada Escola 
Básica Sá Couto, resta agora a che-
gada de mais cerca de 180 crianças. 
Fazem parte do 1º e 2º ano e, de 
acordo com Vítor Oliveira, vão co-
nhecer o novo estabelecimento, “no 
limite, no início de janeiro”. ○ LV

Debilidades da Escola 
Espinho 3 obrigam a 
transferência de cerca de 
400 alunos para a recém 
requalificada Escola Básica 
Sá Couto. Mudança é 
faseada e no futuro serão 
deslocadas as 180 crianças 
restantes. 

Custos dos 
mundiais

Escola Sá Couto já recebeu 
240 crianças da Espinho 3 

ENSINO

Somando os custos totais, tendo em conta não só os custos 
de construção de novos estádios e de renovação dos exis-
tentes, mas também todo o dinheiro gasto em infraestru-
turas, o Campeonato do Mundo deste ano no Catar foi, de 
longe, o mais caro de sempre. Custou 220 mil milhões de 
dólares, 12 vezes mais do que o anterior Mundial mais caro 
– Brasil 2014.

Os custos associados aos novos estádios no Catar foram 
na ordem dos 6,5 mil milhões a 10 mil milhões de dólares. 
Este é um aumento significativo em relação aos 4 mil mi-
lhões de dólares inicialmente previstos. No entanto, a maior 
parte das despesas são custos com outras infraestruturas. 
Estes incluem a construção de um centro de inovação com 
hotéis, uma rede sofisticada de metro, aeroportos, etc.

Este valor, além de ser superior ao PIB do Catar, é pouco 
inferior ao PIB português. Vale a pena destacar que o pe-
queno país do Catar tem menos de 3 milhões de habitantes, 
com uma área próxima do distrito 
de Beja. Um investimento mega-
lómano para um pequeno país 
que procura aproveitar esta com-
petição para estar nos holofotes 
mundiais e, assim, aumentar a 
sua credibilidade e relevância in-
ternacionais. Num país onde o fu-
tebol nem sequer é a modalidade 
desportiva favorita (o críquete é a 
modalidade com mais praticantes 
– por sinal, com muito menos 
recursos financeiros alocados), 
a região terá o desafio nos pró-
ximos anos de mostrar ao mundo 
que não só consegue organizar 
uma grande prova desportiva in-
ternacional, como consegue ser 
um bom exemplo noutras maté-
rias, cuja imagem do país continua manchada – nomeada-
mente nos direitos humanos e liberdades individuais. Um 
longo caminho para o qual não basta ter dinheiro...

André Pinção Lucas e Juliano Ventura
12 de dezembro de 2022

Os factos 
vistos 
à lupa

Uma parceria com o Instituto +Liberdade

Total dos alunos 
que se mudam 
para a Sá Couto

Os custos 
associados aos 
novos estádios 
no Catar foram 
na ordem dos 
6,5 mil milhões 
a 10 mil milhões 
de dólares. 

400

4500 Espinho
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Natal é sinónimo de amor e 
harmonia. Que este dia seja especial 
e que o Ano de 2023 nos traga Paz 
e Esperança no futuro. O Executivo 
da Junta de Freguesia de Paramos 
deseja a todos os Paramenses e aos 
seus emigrantes, Festas Felizes. 

O Presidente
Manuel Dias
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POLÍTICA 

Atualmente é muito difícil resistir 
aos apelos consumistas, estão por 
todo o lado, mas com disciplina 
é possível e aprender a dizer não 
“dar-lhe-á poder”, pois, por um lado, 
permite distinguir o acessório do 
necessário e, por outro lado, ganha 
poder de decisão e deixa de agir 
por impulso.

Existem pequenas mudanças 
que fazem toda a diferença, como 
deixar de fazer compras online e 
de usar cartões de crédito. Experi-
mente durante um mês e compare 
com o anterior. O cartão de crédito, 
se bem usado, pode até ser o me-
lhor produto bancário disponível, 
permitindo recurso a crédito sem 
juros, mas também altera a nossa 
relação com o dinheiro, uma vez 
que não existe débito imediato e 
temos tendência a perder o con-
trolo.  Ao usar dinheiro “vivo” verá 
a diferença, torna-se muito mais di-
fícil de gastar, uma vez que temos 
consciência de “perda” imediata, 
permitindo compras ou gastos 
mais ponderados.

Na base da poupança está 
sempre o orçamento mensal, se 
souber ao certo quais os seus 
ganhos e gastos consegue criar es-
tratégias de poupança, cortando ou 
reduzindo despesas. Grande parte 
do nosso orçamento é gasto nas 
despesas domésticas, pelo que 
convém estar atento a todas elas. 
Por exemplo, tem o tarifário de tele-
comunicações ajustado? Já o com-
parou? O que parece uma pequena 
redução pode ter um impacto signi-
ficativo no final do ano.

Além das questões económicas 
temos de ter em consideração 
questões ambientais – evitar ba-
nhos longos, não deixar torneiras 
abertas, lavar as máquinas com 
carga máxima, evitar ligar luzes 
sem razão aparente – estas são 
pequenas mudanças que além de 
ajudar o planeta ajudam o bolso.

Para poupar nas despesas do 
dia-a-dia, mais uma vez ajuda ter 
total noção das mesmas, mesmo 
aquelas que nos parecem insignifi-
cantes como o café do pequeno-al-
moço, mas tudo junto tem impacto. 
Se não sabe os seus gastos, um 
conselho é o uso do Kakebo (mé-
todo japonês de poupança, utili-
zando um livro para registo das 

despesas) pelo menos durante um 
mês, pode ficar surpreendido.

Imagine que se almoça diaria-
mente fora com um custo médio de 
10€ basta deixar de ir um dia por 
semana e já poupa 480€ no final 
do ano. Imagine então deixar de 
o fazer e levar marmita para o tra-
balho. Para tornar o processo mais 
motivador que tal ter um mealheiro 
na secretária e guardar essas pe-
quenas poupanças/vitórias sema-
nais e contabilizá-las ao final do 
mês? Acredito que à medida que 
a motivação cresça as poupanças 
também o farão.

À medida que vai mudando 
pequenos hábitos, o dinheiro co-
meça a ter outro significado e 
importância, predispondo-o cada 
vez mais a poupar. Os especia-
listas consideram que se deve 
usar a regra 50*30*20 ou seja 
50% nas despesas básicas, 30% 
para gastos e 20% como pou-
pança mensal fixa, mas estes são 
valores indicativos que devem ser 
ajustados à realidade. Se não 
consegue poupar 20% poupe 10% 
ou até mesmo 5% o importante 
é criar hábito e evitar o impulso 
consumista mal recebe o salário. 
Deve também definir objetivos 
de poupança a curto, médio e 
longo prazo. Por exemplo, a curto 
prazo as férias há muito adiadas, 
a médio prazo a troca de auto-
móvel a longo prazo a reforma. 
Tendo estes objetivos definidos 
consegue perceber quanto deve 
poupar mensalmente para cada 
um deles e terá sempre uma gra-
tificação e um objetivo seguinte, 
mantendo a motivação.

Já tendo os hábitos de poupança 
bem enraizados o próximo passo 
será o investimento. Para tal, o pri-
meiro é conhecer o seu perfil de in-
vestidor – baixo risco – médio risco 
– alto risco. Após isso, é importante 
conhecer bem as aplicações que 
se adequam ao seu perfil, devendo 
ter em atenção que se a rentabili-
dade for menor que a inflação está 
a perder dinheiro. Uma vez que a 
inflação está alta, esta será uma 
boa altura para investir. Mas não se 
iluda, leia bem todas as condições 
e se tiver dúvidas procure ajuda, as 
aplicações implicam risco e deve 
estar consciente do mesmo.

Como resistir ao apelo de 
consumo e conseguir poupar?

 cada €URO conta 

Joana Patrícia Machado Unipessoal LDA
Nr.º da autorização em banco  
de Portugal 0006136. 
Para mais informações consultar: 
https://www.bportugal.pt/
intermediariocreditofar/joana-patricia-
machado-unipessoal-lda

Em parceria com 
DS INTERMEDIÁRIOS CRÉDITO ESPINHO

Pinto Moreira, atual deputado 
do PSD, foi escolhido por este 
grupo parlamentar para pre-
sidente da Comissão Eventual 
de Revisão Constitucional na 
Assembleia da República. A 
decisão foi anunciada na pas-
sada sexta-feira, no mesmo 
dia em que o antigo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Espinho criticou a postura 

de Augusto Santos Silva, pre-
sidente da Assembleia da Re-
pública, por este “não despir 
a camisola do PS” pela não 
admissão do projeto de reso-
lução apresentado pelo PSD, 
pedindo um referendo sobre a 
despenalização da eutanásia. 
A Comissão Eventual de Re-
visão Constitucional terá 
assim como presidente Pinto 
Moreira e a vice-presidência 
será assumida pela ex-mi-
nistra Marta Temido, indicada 
pela bancada do PS.
Esta comissão integra 12 de-
putados do PS, oito do PSD e 
um do Chega, da Iniciativa Li-
beral, do PCP, do Bloco de Es-
querda, do PAN e do Livre. ○

Presidência das 
comissões eventuais 
alterna entre partidos 
e desta vez será 
presidida por ex-
presidente da Câmara 
de Espinho. 

Pinto Moreira vai liderar Comissão de 
Revisão Constitucional
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Escolha para o cargo foi decidida 
pelo PSD e conhecida na última 
semana. Pinto Moreira vai ter na 
vice-presidência Marta Temido, 
ex-ministra da saúde
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4500 Espinho

LARGAS DEZENAS de professores, 
do Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida aderiram 
na manhã da passada terça-feira à 
greve nacional de professores, para-
lisando, em grande parte, as aulas na 
Escola sede e na Escola de Espinho 2.
Um grupo de professores concen-
trou-se, logo pela manhã, à porta 
da Escola Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, seguindo, depois, a pé, até 
à Escola Espinho 2 terminando a 

marcha simbólica em frente à Câ-
mara Municipal.
Na base desta luta dos professores 
estão temas como a contabilização 
do tempo de serviço e a possibili-
dade de reforma depois de 36 anos 
de serviço, as propostas de modelo 
de concurso de colocação de do-
centes e a criação de conselhos lo-
cais de diretores.
Segundo Paulo Pedro, dirigente 
sindical, esta greve visa “defender, 

acima de tudo, a escola pública e 
não apenas os interesses dos profes-
sores”. Escola pública que, segundo 
este docente, “está a sofrer com 
as medidas que estão a ser prepa-
radas pelo Ministério da Educação, 
nomeadamente no que respeita ao 
recrutamento de professores”.
Paulo Pedro lembra que “o Governo 
pretende que passemos para alçada 
dos municípios”. Se isso for reali-
dade, o regime de concursos “será al-
terado e a seriação das pessoas não 
será pela graduação profissional", 
sublinha.
A greve irá prolongar-se por tempo 
indeterminado e esta terça-feira, 
segundo aquele dirigente sindical, 
contou com a adesão de cerca de 
80% dos docentes do Agrupamento 
Gomes de Almeida.
No Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira, segundo a De-
fesa de Espinho apurou, a greve não 
teve grande impacto no desenrolar 
da atividade letiva, devido à fraca 
adesão.
A luta dos professores irá prolon-
gar-se, com os docentes a não le-
cionarem ao primeiro ou ao último 
tempo. Uma medida que, segundo 
a Defesa de Espinho sabe, tem 
causado algum descontentamento 
junto dos pais e encarregados de 
educação, sobretudo nas escolas do 
ensino básico.  ○ MP

À SEMELHANÇA do resto do 
país, Espinho não escapou às 
condições meteorológicas ad-
versas, registando vários mo-
mentos de chuva forte, vento e 
agitação marítima. 
Para terça-feira, dia em que o 
concelho de Espinho estava 
em estado de alerta laranja 
entre as 12 e as 18 horas, havia a 
previsão de precipitação forte, 
acompanhada de trovoada, 
mas foi durante o dia de se-
gunda-feira, 12 de dezembro, 
que os Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho re-
gistaram um aumento de ati-
vidade operacional devido ao 
mau tempo. 
Até às 16 horas de segunda-
-feira, os bombeiros de Es-
pinho foram chamados a in-

tervir em diversas situações, 
registando-se com particular 
relevo a assistência pela queda 
de árvores, que obrigou à des-
locação de dois veículos e seis 
elementos da corporação, a 
queda de elementos de cons-
trução em estruturas e ainda 
duas intervenções perante a 
queda e danificação de redes 
de fornecimento elétrico.
Até ao final do dia de terça-
-feira, Espinho esteve sujeito 
a possibilidade de cheias rá-
pidas, inundações de estru-
turas subterrâneas, possibili-
dade de galgamentos costeiros 
e afetação de estruturas junto 
ao areal, mas até ao fecho 
desta edição não se verificou 
a ocorrência destes aconteci-
mentos. ○ LV 

Alunos sem aulas logo pela manhã de terça-feira. 
Professores alegam defender escola pública.

Greve de professores afetou  
aulas no Agrupamento Dr. Manuel 
Gomes de Almeida

Bombeiros com aumento 
de ocorrências devido ao 
mau tempo 

PROTESTO

INTEMPÉRIE
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A Junta de Freguesia de Espinho deseja 
um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo 
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4500 Freguesias

A JUNTA DE FREGUESIA DE SILVALDE DESEJA 

 Santo Natal e Bom Ano Novo

MANUEL PROENÇA

ANTÓNIO TEIXEIRA reside 
no Bairro Piscatório, pró-
ximo da esplanada, há cerca 
de 50 anos. “Aquilo que acon-
teceu este ano foi demais e 
receio pelo inverno, onde as 
coisas poderão piorar”, disse 
o morador, que viveu horas 
dramáticas e que, de vez 
em quando, vem à porta de 
sua casa para olhar para o 
mar. “Não é nada agradável 
vermos a água a entrar nas 
nossas casas. Tivemos de co-
locar madeiras e outros ob-
jetos para evitar o pior, pro-
tegendo as portas”, recorda. 
“O mar vinha com uma força 
tremenda, medonha que 
assustou toda a gente e co-
locou todos os moradores em 
estado de alerta. Há muitos 
anos que não via algo deste 

género. Víamos as ondas a 
baterem nas proteções, mas 
não as ultrapassavam desta 
forma, derrubando o muro 
e arrastando as enormes pe-
dras até junto das casas. Não 
sei como é que nenhuma en-
trou por uma das portas!”
Aquele morador sente-se 
aliviado porque “ninguém 
se magoou” e confessa que 
as suas noites não têm tido 
muito sossego. “Vamos es-
tando alerta nas alturas em 
que o mar estiver mais agi-
tado”, confessa alertando 
para o mau tempo do inverno 
que se avizinha. 
Para este silvaldense, os 
sacos com areia que foram 
colocados no passeio “de-
verão ajudar a impedir que 
a água os ultrapasse e que 
venha com força em direção 
às casas”.

O morador do Bairro Pisca-
tório entende que deverão 
“fazer obras nos esporões. 
Se não fossem aquelas pe-
dras na ribeira de Silvalde, 
as ondas galgavam o muro 
com mais frequência”, cons-
tata o morador. “Deveriam 
fazer obras e altear o muro”, 
defende.
Também Rita Patela reside 
junto à esplanada há mais de 

quatro décadas e não se es-
quece do susto que apanhou, 
na noite de 24 de novembro. 
“Estava na cama, a dormir e 
o meu filho veio à varanda 
e viu tudo cheio de água. 
Foi acordar-nos e avisou-
-nos que o mar já estava em 
cima da nossa casa”, recorda 
a moradora. “Levantamo-nos 
e estivemos a trancar todas 
as portas. A minha garagem 
já estava cheia de água. An-
dámos toda a noite a desen-
tupir sargetas. Foram, pelo 
menos, três noites nisto”, 
contou Rita Patela.
Rita não esconde que, desde 
essa altura, tem sido um de-
sassossego. “Temos as portas 
vedadas com madeiras, pe-
dras e com sacos de areia 
porque estando a dormir, a 
qualquer momento, o mar 
poderá galgar e chegar às 

nossas casas”.
Entretanto, o presidente da 
Junta de Freguesia de Sil-
valde não escondeu a sua 
preocupação com a situação 
destes moradores. Segundo 
José Carlos Teixeira, já foram 
encetadas reuniões com a 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA) que “já pediu or-
çamentos” para a reparação 
da esplanada. Segundo o au-
tarca de Silvalde, o próprio 
Município de Espinho “está 
em conversações com a APA”.
José Carlos Teixeira diz que, 
este ano, “não serão retirados 
os sacos de areia que ali foram 
colocados para proteger a po-
pulação”. “As pessoas terão de 
aguardar com paciência, até 
que a reparação seja feita”. ○

O mar fustigou no passado dia 24 novembro a esplanada 
na zona do Bairro Piscatório. A força das ondas destruiu 
o muro de proteção e a água avançou em direção às 
primeiras casas da linha. Um susto enorme para quem lá 
vive, como há muitos anos não se via.

Moradores do Bairro 
Piscatório vivem em 
sobressalto com falta 
de proteção costeira

SILVALDE

  

Os sacos de areia irão 
manter-se durante o 
inverno para proteger 
a população”
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA, 
PRESIDENTE DA  
JF SILVALDE

  

Vamos estando alerta 
nas alturas em que 
o mar estiver mais 
agitado”
ANTÓNIO TEIXEIRA, 
MORADOR

  

Temos as portas 
vedadas com madeiras, 
pedras e com sacos de 
areia porque estando 
a dormir, a qualquer 
momento, o mar 
poderá galgar e chegar 
às nossas casas”
RITA PATELA,  
MORADORA
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Desejo aos meus clientes e amigos FESTAS FELIZES
Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho

Telef. 220 193 486 • Tlm. 916 921 089

Especialidade em Peixe de Mar

Os Melinhos
Restaurante - Marisqueira
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Clínica Pacheco 

Clínica Dentária de Reabilitação Oral

DR. JORGE PACHECO

IMPLANTOLOGIA (ALL ON 4) · CIRURGIA ORAL · ESTÉTICA DENTÁRIA
REABILITAÇÃO ORAL · ORTONDONTIA (TB INVISALIGN)

Cheque-Dentista | EDP | SAMS | SAMS Quadros | Saúde Prime 
Victoria Seguros | Future | Healthcare |  Salvador Caetano

Rua 8, n.º 381 Espinho  227 342 718 / 929 074 937
clinicajorgepacheco@net.novis.pt
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Confeitaria e Pastelaria 

CENTRAL
Tlf. 227 340 605 / Rua 8, nº 691, Espinho

Deseja a todos 
os seus clientes 
e amigos 
Festas Felizes

Ds

Papelaria e Livraria

Rua 19 Tel. 227 340 099

Deseja a todos 
os seus clientes e 

amigos Boas FestasRUA 16, Nº 733 ESPINHO - TLM 917 853 947
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1. 
 Já fez as suas 
compras de Natal?

2.
O aumento dos 
preços de vários 
produtos levou a 
alguma contenção?

Já falta pouco tempo para o 
Natal e a maioria já começou 
a tratar das prendas. Porém, 
este ano, com o aumento 
de preços generalizado, a 
carteira parece não dar para 
tudo. Os espinhenses também 
irão fazer alguns cortes mas 
há uma coisa que não será 
alterada: o espírito de Natal. 

 VOX POP 

“Temos de 
continuar a 
comprar para 
não faltar 
nada na mesa”

Alcina Lopes,
74 anos

1 – Sim, vão-se fazendo ao longo do 
tempo. Não gosto de deixar tudo 
para a última e por isso a maior par-
te já está.
2 – Sim, sente-se uma diferença de 
gastos. Temos de resfriar aquele ím-
peto de dar aquilo que gostávamos e 
então acabamos por encontrar ou-
tras opções. Procuro sempre a con-
tenção. Perante as notícias que todos 
sabem, temos que ser minimamente 
sensatos. Será mais difícil para as 
crianças perceberem estas contas, 
mas até pode ser pedagógico, para 
perceberem a situação que todos en-
frentamos. É bom que eles tenham 
essa noção. 

Ester Freire, 
29 anos

1 – Ainda não pois não tive tempo.
2 – Sim, sem dúvida. Está tudo muito 
mais caro. Vou dar prioridade às coi-
sas mais importantes. Ou fazemos a 
ceia ou damos presentes como rou-
pas e outros acessórios. Optamos 
mais por uma pequena lembrança, 
algo mais carinhoso e mais simples. 
Penso em diminuir também a nível 
de pratos para ceia. 

Alexandra Rodrigues, 
37 anos

1 –  Sim, já tratei dos presentes de 
Natal para este ano.
2 – Os preços estão mais altos neste 
momento, mesmo a nível de brin-
quedos. Mesmo estando tudo um 
bocadinho mais caro acho que, fe-
lizmente, não afetou as compras. 
Sinto que as pessoas merecem. 
Acho que uma pessoa deve sacrifi-
car-se pelas pessoas que realmente 
estão do nosso lado. É um sacrifício 
que vale a pena pela felicidade dos 
outros também. Mesmo na alimen-
tação noto que está tudo mais caro. 
Mas a verdade é que temos de con-
tinuar a comprar para não faltar 
nada na mesa. 

É do nosso mar

Armando Lopes, 
77 anos

1 – Embora essa seja habitualmente 
uma função da minha esposa posso 
adiantar que já temos as prendas 
compradas. 
2 – Sim, houve um aumento nos pre-
ços e previsivelmente vai continuar 
a existir um aumento de custos. É 
claro que temos sempre de fazer 
contas porque nunca se sabe o que 
poderá acontecer no futuro. Acho 
que este ano houve contenção da 
nossa parte. 

Elisabete Ferreira, 
56 anos

1 – Poucas. A minha família também 
é pequena. Portanto basicamente é 
para o filho, a namorada dele e so-
brinhos. Os mais pequenos, como já 
escrevem a carta ao Pai Natal, fica 
mais fácil.
2 – Não, sempre fui moderada nes-
tas compras. Não alterei nada por-
que já não era exagerada. Quanto 
à alimentação na consoada, não 
tenho a noção, porque no meu caso 
não sou eu que faço. Vamos passar 
o Natal na Serra de Estrela e é uma 
irmã que organiza esse evento. Sei 
que está tudo muito mais caro, mas 
não tenho noção de quantidades 
nem de valores exatos. 
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Achamos sempre que temos tempo para 
abraçar e mandar mensagens amigas a 
quem apreciamos. Vai chegar o Natal, pensa-
mos, e nessa altura entraremos em contac-
to, mas a vida prega-nos partidas. Este ano, 
com muita tristeza, não poderei escreveu a 
minha mensagem de Natal ao Lúcio Alberto, 
o homem que foi o líder deste jornal durante 
24 anos. Fica em pensamento sempre pre-
sente o amigo afável e sensato, o seu exem-
plo como jornalista de um jornal local que 
liderou com tanta dignidade e paixão. O meu 
muito obrigada enquanto cidadã e amiga e a 
minha tristeza por não lho ter dito mais vezes 
o que sentia. Em sua homenagem continuo a 
escrever, como sei que ele gostaria… 

Sim, guardamos muito do que devería-
mos fazer ao longo do ano para esta fase 
natalícia. 

Logo no início de dezembro começa a 
contagem decrescente para a chegada do 
Natal, embora já em novembro, o comércio 
faça tudo para nos lembrar que é preciso 
comprar, comprar. Os bens materiais nada 
têm a ver com o espírito de Natal mas, se 

pensarmos que a troca de presentes não 
exagerados, como forma simbólica de mi-
mar quem mais gostamos, até fazem sen-
tido. Afinal todos fazem esforços, nesta 
época, para encontros que são adiados 
durante todo o ano. Ainda bem que é as-
sim! Isto se a vida não nos pregar partidas. 

As grandes marcas do Natal da nossa 
cultura começam com o presépio e, mais 
tarde, com a árvore de Natal. Esta tradição 
da árvore de Natal foi introduzida em Portu-
gal por D. Fernando II, duque de Saxe-Co-
burgo-Gotha e rei consorte, para recordar a 
tradição de Natal da sua infância passada 
na Alemanha. Por volta de 1844, o monar-
ca, nascido em Viena, na Áustria, colocou, 
no Paço Real em Lisboa, uma árvore e en-
feitou-a para festejar com os sete filhos e 
a rainha, D. Maria II, com quem casou a 9 
de abril de 1836. E assim, o resto das mo-
narquias tornaram usual as fotografias na-
talícias em torno da árvore de Natal. Já a 
tradição do presépio é bem mais antiga. 
Foi em 1223 que S. Francisco de Assis deu 
forma a esta cena da natividade, deslocali-
zando-a da igreja para a floresta da cidade 
de Greccio, em Itália, para que os campo-
neses entendessem melhor a história do 
nascimento de Jesus. 

Ficou completamente integrado na cul-
tura da Península Ibérica no século XVIII 
tendo sido gradualmente inserido nas ca-
sas comuns e não apenas em igrejas, cate-
drais ou casa de pessoas nobres. 

O presépio tradicional português é 
bem diferentes dos demais existentes nou-
tros países. É composto não apenas pelas 
figuras emblemáticas - Sagrada Família, 
pastores e os três Reis Magos, mas tam-
bém por imensas figuras do quotidiano, 
dando outra e mais alargada representação 
à história da natividade com inclusão da 
comunidade envolvente. A origem das pe-
ças de cerâmica é dos arredores da cidade 
de Barcelos. 

Sim, entramos já na reta final para a 
chegada da grande festa da família. As ruas 
estão menos iluminadas este ano, por uma 
boa razão. As árvores de Natal em cada 
casa estão enfeitadas com bolas coloridas, 
neve a fazer de conta e luzes a piscar. O 
presépio, esse quase nunca se apresenta 
embora seja o grande motivo do Natal. 

Ir ver o maior presépio da Península, é 
um desafio que vos proponho. Vi-o pela pri-
meira vez ainda criança levada pelos meus 

pais. Voltar a vê-lo, agora com olhos de 
adulto, foi muito interessante. 

Muitas pessoas não se apercebem 
deste encanto de presépio quando visitam 
a lindíssima Basílica da Estrela, situado em 
local quase escondido, numa sala atrás 
do túmulo de D. Maria I, que o mandou 
executar. Entre cenas bíblicas e do quo-
tidiano, mais de 400 figuras compõem a 
grandiosa encenação de autoria do escul-
tor Machado de Castro. Temos aqui pre-
sente o verdadeiro presépio “à portuguesa” 
como antes referi. 

D. Maria I, a rainha que mandou erguer 
a Basílica da Estrela, em Lisboa, na espe-
rança de ficar grávida e, por causa desta 
oferta régia, os Reis Magos aparecem em 
primeiro plano num presépio português. O 
escultor, em homenagem à soberana, inclui 
na representação um grandioso e exóti-
co cortejo, liderado por Gaspar, Melchior 
e Baltasar. Todas as centenas de figuras 
presentes enquadram a ação principal, que 
está centrada numa manjedoura onde, dei-
tado numas palhinhas, se encontra o me-
nino Jesus. 

Protegido por um armário envidraça-
do, este presépio revela-se uma verdadeira 
obra de arte. Aqui está um magnífico pre-
sente: uma visita ao presépio da Basílica da 
Estrela! 

Mas o mais importante: nunca espe-
re pelo Natal para celebrar a amizade e a 
vida! 

opinião 
Arcelina Santiago

Esperar pelo 
Natal pode  
ser tarde 

As grandes marcas do 
Natal da nossa cultura 
começam com o presépio 
e, mais tarde, com a 
árvore de Natal.

ESPECIALISTAS NA INSTALAÇÃO DE TODO 
O TIPO DE VIDROS. ORIENTADOS PARA O 
CLIENTE, EXCELÊNCIA E INOVAÇÃO. 
CONSIGO DESDE 1960.

, RUA DAS FÁBRICAS, 180, 4500 - 628 SILVALDE/ESPINHO 
    - ZONA INDUSTRIAL DE ESPINHO 
O TEL./FAX 227 340 480 (chamada para a rede �xa nacional) 
m GERAL@VIDRARIAFERREIRA.PT w WWW.VIDRARIAFERREIRA.PT
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RESTAURANTE 
SNACK-BAR

RUA 23 Nº 903  
ÂNG. RUA 30 • ESPINHO 
T. 227 321 809
919 997 303 • 917 840 790

MARACANÃ
FRANCESINHAS NO FORNO 
Refeições económicas de 2ª a 6ª feira
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Deseja a todos
os seus estimados 
Clientes e Amigos

Festas Felizes

Rua 33, n.º 1089 — 4500-191 Espinho • Tlf. 227 314 053
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Rua 26, n.º 428 – Espinho | Tlf. 227 310 232

PÃO QUENTE * PASTELARIA * SALÃO DE CHÁ
FABRICO PRÓPRIO

BOAS FESTAS!
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necrologia

FARMÁCIAS 
Serviço de turnos do 
concelho de Espinho

 9 às 24 horas
 LINHA1400

qui
15

Farmácia Teixeira
C. C. Solverde/1 - Av. 8 - Espinho 
227 340 352

sex
16

Farmácia Santos
Rua 19, n.° 263 - Espinho
227 340 331

sáb
17

Farmácia Paiva
Rua 19, n.° 319 - Espinho
227 340 250

dom
18

Farmácia Higiene
Rua 19, n.° 395 - Espinho
227 340 320

seg
19

Grande Farmácia
Rua 8, n.° 1025 - Espinho

227 340 092
ter
20

Farmácia Conceição
Rua S. Tiago, n.º 701 - Silvalde

227 311 482

qua
21

Farmácia Mais
Rua 19, n.º 1412 - Anta
227 341 409

✝ Augusto Rodrigues Duarte
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA

Rua do Pereiro / Anta - Espinho

Seus filhos, noras, genros, 
netos, bisnetos e demais família 
vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas, que tomaram 
parte no funeral do seu ente 
querido ou que de outro modo se 
associaram à sua dor. 
A missa de 7.º dia será 
celebrada terça-feira, dia 20 de 
dezembro, pelas 19 horas na 
Igreja Paroquial de Anta.	
	  
A família desde já agradece.	
 
Anta, 15 de dezembro de 2022 

Agência Fun.ª  Maria de Lourdes, Lda. Anta – Espinho Tel. 227340609 – 966225173

✝ Adelino Miranda Linhares
AGRADECIMENTO

Rua Central  - Paramos
 
Sua esposa, filhos, nora, netos 
e demais família vêm por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral do seu ente querido, ou 
que de outro modo manifestaram 
o seu pesar. Agradecem também 
a todos quantos participaram na 
missa de 7.º dia.
 
Marília de Sá Vieira Linhares – esposa
Alexandre Manuel Vieira Linhares – filho
Francisco Fernando Vieira Linhares – filho
Laurinda Maria Vieira Linhares - filha	
 
Paramos, 15 de dezembro de 2022 

Funerária Henriques & M. Otília – Esmoriz – Telf. 256 752 774 – Tlm. 914 096 243

✝ Antonia Prats Y Llopis Couto
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA

RUA 62 – Espinho
[Viúva de Manuel Couto]
 
Suas filhas, genros, netos e demais 
família vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas que participaram 
no funeral do seu ente querido, ou 
que de outra forma lhes manifestaram 
o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia 
será celebrada sexta-feira, dia 16, 
pelas 19 horas na Igreja Paroquial de 
Anta. Desde já agradecem a todos 
quantos participem nesta Eucaristia.
 
Dr.ª Alexandra Maria Prats Couto 
Sousa – filha
Prof.ª Maria Madalena Prats Couto 
Costa – filha 

Funerária Henriques & M. Otília – Esmoriz – Telf. 256 752 774 – Tlm. 914 096 243

OS NOSSOS 
CLASSIFICADOS
APARTAMENTOS 
T0, T1, T2 e T3. 
Totalmente equipados, 
com TV Cabo mais Sport 
TV, telefone, garagens, 
limpezas. Rua 62, n.º 156. 
Tlf. 227310851/2 - Fax 
227310853

QUARTOS, c/ casa 
de banho privativa, c/ 
cozinha, pequeno-almoço, 
tratamento de roupa, 
garagem e TV Cabo mais 
Sport TV. Tlf. 227340002 
ou 227348972
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BCentral de Ferragens de Espinho

UTILIDADES DOMÉSTICAS    FERRAGENS   FERRAMENTAS 
 CAMPING GÁS    MÁQUINAS RELVA  ROÇADORAS
AG. BLACK & BECKER: DeWalt e ELU — Ag. Casals

O maior sortido em ferragens decorativas

R. 12, n.º 618 – Espinho • T. 227 343 045 - 227 342 882 
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BPapelaria AZUL
LIVROS •  MATERIAL ESCOLAR

MATERIAL DE ESCRITÓRIO •  REVISTAS
BRINDES •  VALORES SELADOS

RUA 19, N.º 825 - TELEFONE 22 734 33 13 - 4500 ESPINHO
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

✝ Henrique Moreira de Sousa
MISSA DE 9.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Vila de  Anta - Espinho 

Seus familiares participam a todas as pessoas de suas 
relações e amizade que dia 16, sexta-feira, pelas 19 
horas na Igreja Paroquial de Anta será celebrada  Missa 
de 9.º aniversário de falecimento do seu ente querido. 
Antecipadamente agradecem a todos aqueles que se 
dignarem participar nesta eucaristia.

Vila de Anta, 15 de dezembro de 2022

A Funerária Rios, Lda. - Nogueira da Regedoura

✝
Comendador Manuel de Oliveira Violas
MISSA (DIA 19) NA IGREJA PAROQUIAL DE SILVALDE

A Família e os Colaboradores do GRUPO VIOLAS mandam celebrar, 
pelas 12 horas de segunda-feira, dia 19 na Igreja Paroquial de Silvalde, 
uma missa sufragando a alma do saudoso Comendador Manuel de 
Oliveira Violas.  
No final da missa seguir-se-á uma romagem ao cemitério de Silvalde 
onde no seu jazigo será depositada uma coroa de flores. Desde já 
agradecemos a presença de todos os que se quiserem associar a estas 
celebrações.

Espinho, 15 de dezembro 2022

✝ Maria Eugénia Pinto de Sousa Milheiro
MISSA DE 16.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

ANTA

A família vem, por este meio, 
comunicar às pessoas de suas 
relações e amizade que será 
celebrada missa por alma do 
seu ente querido terça-feira, dia 
20, pelas 19 horas, na Igreja 
Paroquial de Anta. Desde já 
agradecem a todos quantos 
participem na Eucaristia.

Anta, 15 de dezembro de 2022

Agência Fun.ª Nova Esperança (Luís Alves) – Rua 31, N. 445 Espinho Tlm. 914 249 496

✝ Avelino Sá Ferreira Capela
MISSA DO 6.º ANIVERSÁRIO

Sua esposa vem, por este meio, 
comunicar que será celebrada 
missa por alma do seu ente 
querido, dia 20, terça-feira, pelas 
19 horas, na Igreja Paroquial de 
Anta. Antecipadamente agradece 
a todos quantos participem na 
Eucaristia.

Anta, 15 de dezembro de 2022

✝ ALCINO GONÇALVES DA ROCHA
MISSA DO 15º. ANIVERSÁRIO

Sua esposa, filhos, noras, netas e demais 
família recordam com saudade o seu ente 
querido.

Silvalde, 15 de dezembro de 2022

✝ Dr. Ricardo de Souza Pinto Romeira [CARDIOLOGISTA]
MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

PARAMOS

Sua irmã Guilhermina e 
sobrinhos vêm comunicar às 
pessoas de suas relações e 
amizade que será celebrada 
missa por alma do seu ente 
querido, dia 20, terça-feira, 
pelas 18 horas na Capela 
de Nª. Srª. da Guia. Desde já 
agradecem a todos quantos 
participem na Eucaristia.

Paramos, 15 de setembro de 2022

Agência Fun.ª Nova Esperança (Luís Alves) – Rua 31, N. 445 Espinho Tlm. 914 249 496
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MANUEL PROENÇA

A APOSTA da equipa de voleibol 
sénior masculina da Académica de 
Espinho passa, a partir de agora, 
no lançamento de novos jogadores, 
oriundos dos seus escalões de for-
mação. A garantia é do treinador/
jogador, Miguel Maia, depois de 
assegurada a manutenção. Na fase 
dos primeiros, o técnico dos mochos 
está ciente das enormes dificul-

dades com que se irá deparar, de-
frontando sete difíceis adversários.

“O nosso objetivo era o de fi-
carmos na principal divisão e chegar 
aos oito primeiros lugares. Isso seria 
dar um passo importante, anteci-
pando a concretização da manu-
tenção”, afirmou Miguel Maia que 
recordou ter feito uma antevisão de 
se tratar, à partida, de “uma tarefa 
bastante complicada”. “Foi algo que 
conseguimos na última jornada da 

primeira fase o que para nós e para 
o projeto da Académica de Espinho 
é muito importante”, realçou.

Miguel Maia aproveitou para 
dizer que o clube está a relançar o 
seu projeto de voleibol. “Estamos a 
atrair mais atletas e com esta an-
tecipação da permanência, só nos 
resta desfrutar dos jogos até ao 
final”, disse o técnico academista 
reconhecendo que terá pela frente 
“grandes adversários, muito difíceis 

e melhores do que nós”.
Miguel Maia promete, a partir 

daqui, “dar mais tempo de jogo aos 
jogadores mais jovens e tentar ter, 
a partir de agora, os atletas das 
escolas de formação do clube a jo-
garem até ao fim das partidas”. “Se 
depois disto for possível ganhar 
jogos iremos ficar muito felizes 
porque é para o futuro que estamos 
a trabalhar”, sublinhou.

Miguel Maia reconhece que o 
campeonato “foi muito difícil”, 
como ele já não via há muito tempo 
e, por isso, os jogadores e todo o staff 
sentem-se “muito mais aliviados”. 
Assim, nesta fase “não iremos estar 
preocupados com os resultados”, 
assegura.

Maia reconhece que a Académica 
de Espinho “não tem equipa para 
ficar nos quatro primeiros lugares”, 
mas garante que se tiver essa opor-
tunidade não a enjeitará. “Temos 
os pés bem assentes na terra e não 
queremos dar um passo maior do 
que a perna. Vamos apostar na ju-
ventude dando-lhe experiência ao 
mais alto nível”, evidenciou o líder 
dos academistas.

Miguel Maia, aos 51 anos de idade, 
ainda joga voleibol ao mais alto 
nível. Contudo, o jogador reconhece 
que “jogar com esta idade já doi. O 
dia-a-dia de um jogador da minha 
idade não é fácil e as coisas já não 
são aquilo que eram antigamente. 
Vou tentando dar o meu contributo 
da maneira que consigo, mas, so-
bretudo, estou aqui para ajudar os 
jogadores mais novos”, sublinhou, 
acrescentando que não procura 
“fazer mais uma época boa ou al-
cançar algum título”.  

Mochos 
deixaram 
fugir 
vitória
A Académica de Espinho perdeu 
por 2-3 (25-15, 27-25, 23-25, 20-25 e 
9-15) com o Esmoriz GC, no pri-
meiro jogo da fase dos primeiros 
da Liga Una Seguros, em voleibol.

Os academistas entraram muito 
bem no encontro e estiveram a 
vencer, por 2-0, claudicando no 
terceiro parcial quando tinham 
uma vantagem de cinco pontos e 
de levar de vencida o seu adver-
sário pela margem máxima.

O conjunto de Esmoriz viu o seu 
jogador Zé Pedro com um cartão 
vermelho, no terceiro parcial e 
galvanizou-se, acabando por pro-
longar o encontro. Nos parciais 
seguintes, os visitantes acertaram 
as marcações às principais pedras 
academistas, nomeadamente aos 
canadianos Carlson e Jerome 
Cross e facilmente levaram de 
vencida os mochos.  

defesa-ataque

A Académica de Espinho está na série dos primeiros no principal campeonato 
do voleibol nacional. Um objetivo que foi alcançado recentemente e que faz com 
que os mochos tenham garantida a presença na Liga Una Seguros na próxima 
época. A partir de agora, segundo o treinador e capitão dos academistas, há que 
“dar a oportunidade aos jogadores mais novos”.

Natação. 
Rodrigo Rodrigues 
conquistou terceiro 
lugar no Nacional de 
Juniores. p20

Entrevista. 
"Gosto de marcar  
golos e de fazer  
assistências"
Luka Oliveira, jogador de futebol  
do SC Espinho que já esteve em 
Itália. p16 e 17

VOLEIBOL
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 Temos os 
pés bem assentes 
na terra e não 
queremos dar 
um passo maior 
do que a perna. 
Vamos apostar na 
juventude  
dando-lhe 
experiência ao 
mais alto nível”
MIGUEL MAIA, 
TREINADOR/JOGADOR 
DA AA ESPINHO

Miguel Maia promete rodar 
jogadores mais novos
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Contatos:
965 045 779 - 913 842 638

Informações:
Atendimento telefónico 24 horas
Entregas gerais das 8 às 21 horas

Fernando GAS
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GONÇALO RIBEIRO

Como é que analisa a época do Spor-
ting de Espinho até ao momento? 
Acho que tem sido uma época em 
que temos vindo a crescer bastante. 
Ao início, face à equipa ser toda nova 
e com um treinador novo, talvez te-
nhamos demorado um bocadinho 
para assimilar as ideias do treinador. 
No geral, acho que tem sido uma 
época positiva, tirando um ou dois 
percalços que tivemos, mas que 
fazem parte. Tem sido muito posi-
tivo até agora. 
E a nível individual como é que ana-
lisa o seu desempenho? 
Penso que tem corrido bem também 
pois estou bastante satisfeito. Vim 
para o SC Espinho com o objetivo 
de voltar a ganhar confiança, de 
jogar, de voltar a sentir-me bem, e à 
medida que o tempo tem passado é 
isso que tem acontecido. Tenho tido 
cada vez mais confiança em mim e 
nas minhas capacidades. Sinto que 
estou a conseguir ajudar o clube. 
Já soma cinco golos, está a ser a me-
lhor época a nível individual? 
A nível individual pode ser que con-
siga atingir, estatisticamente, os me-
lhores números. Mas só será a me-
lhor época se chegar ao fim da época 
e conseguirmos atingir os objetivos 
coletivos. 
E quais são os objetivos coletivos 
para este ano? 
Os objetivos coletivos passam por 
ganhar o jogo seguinte. Assim pode-
remos chegar ao fim do campeonato 
no primeiro lugar. A nível individual, 
conseguir ajudar o clube com nú-
meros, com assistências, com jogos 
e fazer sempre o melhor para ajudar 
esta instituição. 

E em relação ao futuro, tem alguma 
algum objetivo para, por exemplo, 
daqui a cinco anos? 
Já tive objetivos concretos. Já pro-
jetei muito a minha carreira, já es-
tive perto de me estrear na Primeira 
Liga que sempre foi um sonho desde 
miúdo. Infelizmente as coisas aca-
baram por não acontecer quando 
estava já a bater à porta. Agora não 
projeto muito a minha carreira a 
longo prazo. Neste momento estou 
mais a desfrutar do momento, a sen-
tir-me bem. Essencialmente estou a 
voltar a sentir a alegria de jogar que 
senti que tinha perdido um bocado.  
Por isso acho que neste momento 
é esse o meu objetivo. Acho que se 
as coisas me correrem bem a nível 
individual, se eu estiver bem, se me 
estiver a divertir, se estiver a gostar 
do que estou a fazer, acredito que 
a longo prazo as coisas vão correr 
muito bem e posso atingir outros 
patamares, outros níveis. 
É natural de Santa Maria da Feira 
mas teve sempre uma ligação es-
pecial a Espinho e ao clube. Como 
surgiu essa proximidade? 
Nasci em Santa Maria da Feira mas 
a minha família sempre teve uma li-
gação muito forte a Espinho. O meu 
avô foi um grande amigo do senhor 
Carlos Padrão, que é uma figura his-
tórica do Espinho. Desde miúdo que 
vinha para aqui, mudei-me para Es-
pinho quando ainda era muito novo. 
Andei aqui na escola e, portanto, 
cresci aqui. Considero-me quase 
mais de Espinho do que propria-
mente de Santa Maria da Feira. 
Nesse caso, se conseguir subir 
de divisão com o Sporting de Es-
pinho, vai sentir um significado 
diferente... 

Sim, porque acredito que na outra 
época que tinha estado aqui, no 
Campeonato de Portugal, faltou 
isso. Na altura, quando eu fui para 
o Famalicão, senti muito que tinha 
ficado algo por fazer por não con-
seguirmos a subida à Segunda Liga 
pois tínhamos perdido nos play-offs 
com o Casa Pia. Senti sempre uma 
amargura. Segui sempre o clube e 
sentia sempre que faltava aquela su-
bida de divisão, fazer algo histórico e 
ficar na história do clube. 
Sente-se uma responsabilidade 
acrescida ao vestir a camisola do 
SC Espinho?
Sim, claro. O SC Espinho é um grande 
clube e a massa adepta que tem fala 
por si. Nós jogámos fora e parece 
que jogámos sempre em casa. Não 
conseguimos sempre em qualquer 
campo que vamos, mas temos quase 
sempre mais adeptos que os clubes 
da casa. Para além disso, é um clube 
com muitas presenças na Primeira 
e Segunda Liga. Por isso custa-me 
ver esta situação. Está quase a fazer 
vinte anos que o clube teve a última 
vez na Segunda Liga, portanto sinto 

 LUKA OLIVEIRA, JOGADOR DE FUTEBOL DO SC ESPINHO

 
É na adversidade que 
nunca devemos virar a 
cara à luta e devemos 
jogar sempre para 
ganhar. Este clube 
transmite isso aos 
seus jogadores e ao seu 
staff.”

ENTREVISTA. 
Depois de uma experiência em Itália, Luka Oliveira, 
de 24 anos, regressou a Espinho para tornar a vestir 
a camisola dos tigres. O médio está a realizar uma 
boa temporada de regresso e confessou à Defesa de 
Espinho que tem uma relação especial com o clube da 
terra que o viu crescer.

“Tenho tido 
cada vez mais 
confiança em 
mim e nas minhas
capacidades”

defesa-ataque
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Avenida 8, n.º 1481 - 4500 Espinho
Tlm. 919 832 084

COZINHA REGIONAL
Deseja a todos os seus estimados 

clientes e amigos Boas Festas
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COZINHA TRADICIONAL 
GRELHADOS NA BRASA
Avenida 8 - Espinho
casameirelesespinho@gmail.com
Tls. 227 311 140 
Tlm. 934 946 481 - 912 650 088

CASA MEIRELES
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LOJA DE LINGERIE

Rua 23
n.º 236

4500-142
ESPINHO

Votos de um verdadeiro Natal e próspero Ano Novo
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BMon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho - Telef. 227 322 306

Escangalhado / Bolo-Rei / Pão-de Ló  
Rabanadas / Pudim 
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Rua 2, n. 663, Espinho 
227 344 294 / 227 311 887 / www.golfinho.web.pt

Arroz de Marisco    Açorda de Marisco e todo o tipo de 
Marisco  Francesinhas e todo o serviço de snack-bar

Marisqueira / Snackbar

Festas 
Felizes!
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essa responsabilidade. Sinto que, no 
que puder, vou dar a vida para con-
seguir levar o clube para patamares 
mais altos. 
Mas sente que é uma pressão ou é 
um encorajamento?
Há um pouco dos dois porque a 
pressão leva ao encorajamento. É 
óbvio que sentimos pressão porque 
estamos num clube muito exigente. 
Os adeptos são muito exigentes. 
Aliás vê-se nos jogos em que não 
conseguimos a vitória mesmo que 
seja contra equipas que estivessem 
mais acima da tabela. Fica sempre 
o sentimento de amargura porque 
só a vitória interessa neste mundo. 
Por isso é uma pressão. Mas até acho 
que é mais um encorajamento, uma 
vontade enorme de ganhar. É na ad-
versidade que nunca devemos virar 
a cara à luta e devemos jogar sempre 
para ganhar. Este clube transmite 
isso aos seus jogadores e ao seu staff. 
O Luka passou por Itália onde 
vestiu a camisola do Novara. A 
sua experiência fora de portas mu-
dou-o como jogador? 
Sinto que aprendi muito porque foi 
um choque um bocado grande. É 
um futebol muito defensivo e muito 
físico também. Há muita corrida, 
trabalha-se muito a parte cardio do 
jogador. Não trabalhávamos tanto a 
tática de jogo, a qualidade com bola. 
Era mais defensivo mas acho que 

isso acrescentou muitas coisas ao 
meu jogo porque eu na formação 
joguei sempre em clubes que gos-
tavam de ter a bola e que jogavam 
sempre em cima do adversário. Sinto 
que me faltava um pouco da outra 
parte da defensiva, de compreender 
melhor o jogo. É diferente quando te 
vês do lado de quem defende mais 
do que quem ataca.
Mas essas mudanças estão relacio-
nadas com o clube ou com o estilo 
de futebol italiano? 

Eu acredito que seja devido ao fu-
tebol italiano em geral. Passei por 
dois clubes pois tive um período na 
Juventus, ainda que curto, e depois 
fui emprestado, e sinto que apanhei 
um pouco disso nos dois clubes. Tra-
balhava sempre mais a parte defen-
siva e física do jogador. 
Na sua opinião, acha que a cultura 
italiana, a nível futebolístico, é me-
lhor que a nossa ou é só diferente? 
Considero diferente. No entanto, 
acredito que Portugal, em termos 

de futebolísticos, estará mais evo-
luído, mais próximo daquilo que as 
pessoas gostam de ver no futebol, 
na emoção de jogar. Em Itália, é um 
bocado enfadonho ver um jogo. 
Em Portugal ganhamos os jogos e 
os atletas querem jogar bem e pra-
ticam futebol de ataque. Jogam um 
futebol atrativo e acho que é essa a 
diferença. 
Eles lá são mais pragmáticos... 
Sim, é mais defensivo. Importa pri-
meiro não sofrer para não perder e 
só depois é que se calhar pensam em 
ganhar. Muitas bolas paradas. O as-
peto físico é muito importante. 
Voltamos a Espinho. Apesar das vá-
rias mudanças que houve este ano 
na equipa, como é que explica a re-
gularidade da mesma? 
Diria que se formos ver também 
os jogos da pré-época temos talvez 
três ou quatro desaires. Em 20 jogos 
temos uma derrota e quatro em-
pates. Portanto, é uma época regular 
e que tem sido positiva. Mas só po-
demos considerar positiva verda-
deiramente no fim do ano quando 
fizemos o balanço das coisas. Mas 
acredito que quando toda a gente 
está imbuída no mesmo espírito, na 
mesma ideia do treinador, quando a 
palavra passa, quando toda a gente 
aceita e temos um grupo de trabalho 
que é constituído por grandes seres 
humanos as coisas vão acontecer. 

Quando caminhamos todos para o 
mesmo lado é diferente do que ter 
um ou dois de fora, um ou dois a 
olhar só para si próprio. Ali não! Ali 
o que interessa é sempre o colega 
primeiro, é a palavra do treinador. 
É a história do clube. É isso que in-
teressa e acho que como estão todos 
a caminhar no mesmo sentido e na 
mesma direção acho que isso leva à 
tal regularidade que temos tido. 
Como é que se define como como 
jogador?
Como jogador gosto muito de ter 
a bola, mas não me considero in-
dividualista. Gosto de ter a bola, 
mas jogar coletivamente, procurar 
sempre a melhor solução do passe e
gosto de marcar golos e de fazer 
assistências. Gosto de um bom am-
biente, gosto que exista um bom am-
biente em jogo na equipa. É o que eu 
mais gosto. 
Tem algum jogador que sinta que é 
um exemplo? 
Há uns anos para cá tenho seguido 
muito as referências do Bernardo 
Silva, do Manchester City. Acho que 
é um jogador que em termos físicos 
é parecido comigo, tem pé esquerdo, 
joga mais ou menos na mesma po-
sição do campo e é um jogador que 
eu sempre gostei de ver jogar.  Desde 
que foi para o Mónaco que acompa-
nhei todos os jogos e é um grande 
exemplo para mim. 
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